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Capítulo 1


     


    – Há dias em que realmente não vale a pena sair da cama – resmungou Rebekah, zangada, ao olhar para o relógio digital sobre a mesa-de-cabeceira.


    Os dígitos a vermelho piscavam, indicando que tinha havido uma falha de energia durante a noite, interrompendo o mecanismo do despertador. Ela conferiu as horas e, numa voz abafada, murmurou uma imprecação enquanto caminhava preguiçosamente para a casa de banho.


    O jacto frio da água despertou-a de vez, naquele que talvez fosse o banho mais rápido já registado. Então, vestiu-se depressa, correu até à cozinha, providenciou a ração para o gato e engoliu um copo de sumo de laranja de pacote. Pegou na sua mala, igualmente apressada, e entrou no elevador, dirigindo-se para a garagem do prédio.


    Segundos depois, sentou-se ao volante da carrinha da firma Flowers & Bouquets, girou a chave na ignição e… nada!


    «Não me faças isso», suplicou ela ao veículo mudo. Durante os minutos seguintes, pediu, implorou, ofendeu, prometeu, e o motor continuou sem vida.


    Rebekah reprimiu o impulso de gritar de frustração. Era terça-feira, mas bem que parecia ser uma sexta-feira treze. Tudo parecia estar a correr mal aquela manhã.


    Restava-lhe conduzir o seu MG vermelho, exibindo a contragosto o carro desportivo pelas ruas de Sidney. Não era o veículo mais indicado para transportar flores da loja localizada na Double Bay, da qual era proprietária juntamente com a sua irmã, Ana.


    Ainda bem que o trânsito estava tranquilo. A cidade dava sinais de acordar aos poucos, com os veículos de entrega de pão e leite a começarem a circular, os camiões da Câmara a terminarem de limpar as ruas com os seus assustadores jactos de água e os táxis a levarem executivos para os primeiros voos da manhã.


    Rebekah gostava deste período do dia. Ligou o rádio do carro numa emissora popular e balançou o corpo ao ritmo das fortes batidas da música, maneira bastante peculiar de convocar o bom humor.


    Em breve o sol estaria firme no horizonte, afastando as últimas nuvens cinzentas e mergulhando tudo em luz e cor.


    No mercado de venda de flores por atacado, um olhar de relance bastou-lhe para concluir que as melhores rosas já tinham sido levadas. Escolheu as flores que lhe pareceram mais atraentes, preencheu a ordem de compra e rumou em direcção à Double Bay.


    Era uma área nobre, aquela em que a florista se situava. Graças ao espírito previdente da sua finada mãe, o negócio, além de próprio, estava livre de dívidas ou hipotecas e era razoavelmente lucrativo.


    Rebekah chegou às seis e meia, abriu a porta externa de enrolar e acendeu as luzes, porque ainda estava escuro. Ligou a cafeteira, depois de a abastecer com pó de café, e então sentou-se para trabalhar.


    Enquanto o café não ficava pronto, teve tempo de ligar o computador e conferir as encomendas feitas por e-mail. Também verificou o fax e concluiu que teria um dia totalmente ocupado. Pelo telefone, falou com um mecânico conhecido e pediu-lhe que fosse ao prédio onde morava consertar a carrinha.


    O café forte e fresco reforçou-lhe as energias. Estava na sua terceira chávena quando Ana apareceu. Observá-la era um pouco como olhar para o espelho. Ambas possuíam uma estatura mediana, ossos salientes no rosto, curvas suaves e cabelos naturalmente louros. Separavam-nas dois anos, e Ana, a mais velha, tinha vinte e sete. O detalhe das personalidades, porém, era mais importante. Mostravam-se semelhantes nos valores e critérios, embora Rebekah tivesse maior dificuldade em tomar decisões.


    A necessidade de sobreviver a uma relação amorosa negativa tinha-lhe trazido uma força de vontade que ignorava possuir. Mas também lhe tinha incutido uma desconfiança radical em relação aos homens.


    Um ano de noivado com Brad Somerville, os planos para um belo casamento e uma lua-de-mel perfeita não a tinham preparado para a súbita transformação do homem que tinha jurado amar e honrar.


    A princípio, julgou que fizera ou dissera alguma coisa que aborrecera Brad. A agressão verbal que ele passou a adoptar como hábito já era suficientemente má, mas o abuso físico ela não pôde suportar. Ciumento e possessivo até ao limite da obsessão, Brad matara os sentimentos que ela nutria por ele. Três meses depois de um convívio infernal, Rebekah fez as malas e saiu da vida do marido.


    Após o divórcio, voltou a usar o seu sobrenome de solteira, comprou um pequeno apartamento, adoptou uma gata de raça, que baptizou de Millie, e passou a viver somente para o trabalho.


    – Olá – cumprimentou a irmã com um sorriso, notando o leve ar de fadiga de Ana. – Grande noitada? Enjoo matinal?


    – Até que não seria mau – Ana passou à frente da irmã e inclinou-se diante do monitor para verificar as encomendas já agendadas.


    – Talvez fosse bom ouvires o Luc e trabalhares menos.


    – De que lado é que tu estás? – Ana lançou-lhe um olhar reprovador.


    – Do teu, claro. – Rebekah empinou o nariz, bem-humorada.


    – O que é que eu faria naquela casa enorme, o dia inteiro? Petrus é o criado perfeito. Não me deixa nada para fazer.


    O telefone sem fio tocou, Ana pegou no receptor e ouviu, passando o aparelho a Rebekah.


    – É para ti.


    Era o mecânico a avisar que tinha instalado uma nova bateria na carrinha e que mandaria a conta pelo correio.


    – Problemas? – quis saber Ana.


    – O motor da carrinha não quis pegar hoje de manhã – resumiu a irmã, atendendo o telefonema seguinte.


    O dia avançou sem que as coisas melhorassem. Um cliente difícil ocupou o tempo e a paciência das irmãs, enquanto outro reclamou furiosamente das taxas de entrega. Quando Rebekah deu por si, já era meio-dia.


    – Vou comprar uma sandes, e depois vais tu almoçar – avisou.


    – Eu posso comer tão depressa quanto tu – retorquiu Ana, com a intenção de poupar Rebekah da correria.


    – Mas não é preciso. Quero que comas bem e depois compres uma revista para ler enquanto fazes a digestão, a tomar café.


    – Chá. Lembra-te de que estou grávida… – atalhou Ana com uma careta. – E, se me continuares a tratar como uma bonequinha de porcelana, dou-te um beliscão.


    Rebekah riu e os seus olhos ganharam um brilho maldoso.


    – O Petrus ainda te chama senhora Dimitríades? – O mordomo de meia-idade era como se fosse parte da casa de Luc, há muitos anos, mesmo antes de Ana conhecer o seu impecável marido.


    Ana também riu, defendendo o mordomo como, acima de tudo, um homem respeitoso.


    Rebekah adorava a irmã e considerava que o seu casamento com Luc Dimitríades, há um ano atrás, tinha sido um dos seus momentos mais felizes.


    – O Luc reservou-nos mesa num restaurante, esta noite. – Ana disse o nome do local, para assombro de Rebekah. – Gostaríamos que fosses connosco. Por favor… – acrescentou. – Dois Dimitríades são demais para uma pobre mulher.


    Rebekah sentiu um arrepio a percorrer-lhe a espinha e os nervos à flor da pele, lançando a sua pergunta com o tom mais natural possível.


    – Um dos primos de Luc está na cidade? – Contente por ter conseguido demonstrar calma, pediu mentalmente: «Por favor, que não seja Jace.»


    – Sim – foi a resposta de Ana. – O Jace chegou ontem dos Estados Unidos.


    «Não!», o grito silencioso morreu na garganta de Rebekah, enquanto o seu cérebro reconstituía a imagem viril daquele homem.


    Alto, bonito, ombros largos, feições bem-feitas, olhos verdes misteriosos e uma boca que pedia para ser beijada.


    Ela não sabia porque é que os lábios daquele homem a atraíam tanto. Ainda agora, um ano depois, era real a lembrança do casamento de Ana, quando ela servira de dama de honra e Jace, de padrinho do noivo. Tinham sido apenas algumas horas de proximidade, de toques furtivos na mão, de um abraço mais vigoroso no instante das fotografias, de atrito com o seu corpo no momento da dança…


    Dançar com ele tinha sido um doce sacrifício. Ondas de calor e excitação dominaram o corpo de Rebekah. A atracção sexual entre os dois tornara-se evidente.


    Teria sido esse o motivo da sua escapadela para a varanda, quando Ana e Luc se preparavam para partir? Jace surgira de repente, quase encurralando-a contra as grades, quando ela se voltou para fugir.


    Um erro grave, pois o gesto deixou-a ainda mais próxima dele. No instante seguinte, os lábios do grego pousaram-lhe na face, delicadamente, e com menos calma escorregaram até à boca, sem que Rebekah fizesse qualquer movimento para evitar o beijo.


    A resposta dos seus instintos foi devastadora.


    Chocada, Rebekah concluiu que ninguém antes a beijara assim. Era como se Jace, no papel de um general vencedor, explorasse as profundezas da sua alma, solidificando a conquista. Sentiu-se no alto de um precipício, pronta para cair no vazio. Pressentia, no entanto, que ele a salvaria, erguendo-a nos braços antes que atingisse o chão.


    Quem fora o primeiro a quebrar o encanto? Até àquele dia, um ano depois, Rebekah não tinha a certeza. Lembrava-se de algo inexplicável nos olhos do grego, de um silêncio que significava expectativa. Foi quando começou a brotar do seu íntimo uma raiva de donzela ofendida e acabou por esbofeteá-lo com força e voltou para o salão.


    Claro que em pouco tempo a raiva se voltou contra ela mesma, pelo seu comportamento tolo. Talvez Jace Dimitríades, mais maduro emocionalmente, a compreendesse e perdoasse. Agora, ele estava de volta à cidade, e Ana e Luc esperavam que ela lhe servisse de acompanhante num jantar formal.


    – Não – retorquiu em voz alta.


    – Não queres ou não podes? – Os olhos de Ana estreitaram-se ao perceber a expressão da irmã.


    – Escolhe tu. Qualquer coisa.


    Ana suspirou, desapontada.


    – Está bem. Vais contar-me o que se passou ou vou ter que te pressionar? – perguntou.


    – Agradeço simplesmente o convite e recuso.


    – Isso não me convence. Tu não vês o Jace desde a festa do meu casamento. – Os olhos dela ganharam um brilho especulativo. – O que é que ele te fez? Beijou-te?


    Era impressionante a intuição da irmã. Mas mesmo assim, Rebekah tentou escapar.


    – Em que é que te baseias para pensares isso?


    – Não combina contigo fugir do assédio de um homem como Jace.


    Assédio?!


    – Perdão, mas não quero discutir contigo nem com ninguém. Que ele seja feliz.


    – Já imaginaste como seria divertido saíres com ele? – Ana tentou ser persuasiva.


    Rebekah assimilou o desafio contido nas palavras e nos olhos azuis da irmã. Os seus lábios curvaram-se num sorriso indulgente.


    – És tão malvada!


    – O teu novo vestido preto da Versace, de gola alta, cairia muito bem.


    Uma roupa justa que não recomendava o uso de soutien?!


    – Eu não disse que ia sair com vocês.


    – Vamos buscar-te às oito e depois deixamos-te em casa no regresso…


    De imediato, ela imaginou com que suavidade Jace insistiria para trazê-la de táxi, escoltando-a até ao apartamento.


    – Se eu aceitar – Rebekah começou a fraquejar, – vou no meu próprio carro.


    – Bravo! Assim é que se fala! – Bem-humorada, Ana divertiu-se com a expressão preocupada da irmã.


     


     


    Rebekah chegou ao restaurante pouco antes das oito horas, deixando o MG aos cuidados do arrumador. Pela milésima vez, silenciosamente, questionou a sua decisão de comparecer ao jantar. Parecia uma insanidade, mas bater em retirada era algo que não combinava com a sua maneira de ser.


    Como é que o ano que tinha passado afectara Jace? Teria uma amante? Estaria livre, no período entre dois relacionamentos?


    Tola, pensou. Os homens daquela categoria não ficavam muito tempo sozinhos. Recordou-se de que Ana, volta e meia, relatava as viagens de Jace entre Londres, Paris e Atenas. Provavelmente, tal e qual um marinheiro, tinha uma namorada em cada porto.


    O maître recebeu-a com um sorriso polido, agradeceu a escolha da casa e encaminhou-a até ao bar, onde pessoas bem vestidas, evidentemente ricas, tomavam os seus aperitivos. O ambiente respirava dinheiro, muito dinheiro. E Rebekah notou logo que as flores dos arranjos eram verdadeiras, e não imitações de seda. A música de fundo não era gravada e vinha de um portentoso piano branco, no qual o pianista se esmerava em acordes suaves.


    Muita classe e refinamento, voltou ela a ponderar, enquanto um empregado lhe indicava onde estavam os seus amigos.


    – Senhor Dimitríades – chamou ao reconhecê-lo, recebendo em troca um sorriso e um meneio de cabeça.


    – Rebekah! – O grego adiantou-se para lhe beijar a face.


    Foi um contacto breve, mas suficiente para lhe tirar a respiração por alguns segundos, antes que a raiva crescesse.


    – Como te atreves? – As palavras escaparam-lhe num murmúrio quase inaudível. Arrependeu-se. Seria melhor que Jace não tivesse ouvido.


    – Esperavas algum tipo de formalidade? – As sobrancelhas dele arquearam-se.


    Ela não encontrou resposta de confiança, e por isso calou-se. A sua atenção concentrou-se no aspecto físico de Jace, no fato caro e no impecável nó da gravata.


    Devia ter pouco mais de trinta anos e a estrutura do rosto lembrava os seus ancestrais gregos. Também tinha uma qualidade especial nos olhos verdes, que pareciam capazes de roubar o equilíbrio interior a Rebekah.


    Não devia ser permitido a nenhum homem possuir tamanho grau de magnetismo. A química sexual fazia parte da natureza de Jace, pensou ela.


    Bastou um novo olhar para ele, e lembrou-se da noite do casamento de Ana, do gosto daquela boca que a tinha procurado com diabólica persuasão. Explorando, saboreando e… retendo uma proposta mais ousada.


    Tornou-se subitamente consciente do ar que respirava, do latejar acelerado do seu pulso, do batimento irregular do coração.


    Era insano sentir-se assim. Precisava de se controlar. Precisava de impor a si mesma uma pausa, já que parecia impossível impedir Jace de perceber como a afectava.


    Bolas! Tinha aceitado o convite de Ana, e agora devia à irmã e ao cunhado um comportamento simpático, como anfitriã. Afinal de contas, já se tinha vestido convenientemente, com o modelo Versace, e prometera a si própria que brilharia naquela noite.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Ostentar descontracção e alegria era algo que exigia esforço, havendo sempre o perigo de exagerar. Uma taça de vinho ajudaria a aparar as dificuldades, mas Rebekah lembrou-se de que estava com o estômago vazio desde a hora do almoço, e por isso um copo de água gelada tornou-se a escolha mais sensata. Especialmente quando já não podia evitar uma conversa social com o elegante primo de Luc.


    O chefe do restaurante era famoso entre os melhores da cidade, conhecido até nacionalmente. O cardápio só poderia oferecer uma selecção digna dos mais exigentes paladares. Após uma escolha deliberadamente lenta, Rebekah pediu salada como entrada, carne como prato principal e adiou a decisão quanto à sobremesa.


    Por fim, recostou-se na cadeira e olhou para Jace.


    – Estás em Sidney a negócios, suponho? – perguntou.


    Foi gratificante sentir-se mais controlada e tomar a iniciativa do diálogo, de modo a conduzi-lo à sua maneira.


    – Sim, tens razão. – Ele olhou para ela fixamente e perguntou-se se fazia alguma ideia de como o seu comportamento era transparente. – Também vou a Melbourne, a Brisbane e à Costa Dourada.


    – Interessante. Os teus negócios, presumivelmente, requerem sempre uma atenção pessoal?


    Como é que ela reagiria se soubesse que ele a colocava entre os seus pontos de atenção?


    – É um defeito, eu sei, mas sou incapaz de delegar funções, a partir de certo nível.


    Andaria ele a visitar alguns imóveis para comprar? Contudo, na era da alta tecnologia, era possível digitalizar e transmitir imagens à velocidade da luz, e como Jace dividia certos investimentos com Luc, porque é que não deixava o primo encarregar-se das negociações?


    Angustiada, Rebekah não apreciou a salada, embora gostasse da combinação de verduras e legumes, bem como do molho especial da casa.


    – Conta-me alguma coisa sobre o dia-a-dia numa florista – pediu Jace com o seu sotaque nova-iorquino, disposto a esperar por uma palavra de Rebekah.


    – Estás a perguntar por perguntar ou tens interesse no assunto?


    – A segunda alternativa – afirmou ele com um brilho divertido no olhar.


    – A arte, a técnica ou apenas um dia na vida de uma florista?


    – As três coisas.


    – Bem, a arte da floricultura exige bom olho para cores e formas, além de talento para arranjos que correspondam ao que o cliente quer para determinada ocasião. – Se Jace desejava factos, ela dar-lhos-ia. – É preciso definir quais são as flores que combinam com o ambiente específico, a iluminação, a temperatura do local e o efeito que a pessoa quer obter. – Ergueu levemente os ombros. – Também é necessário conhecer flores exóticas ou fora de estação, que podem ser compradas por fax e enviadas de avião. É claro que isso envolve fretes aéreos. Infelizmente, os clientes em geral preferem o mínimo custo possível.


    – Mas de certeza que tu consegues convencê-los de que a qualidade tem o seu preço.


    – Não te enganes com o físico frágil de Ana e Rebekah – interveio Luc, com um sorriso. – Elas escondem uma tenacidade férrea, e sobretudo muita habilidade verbal. – Voltou-se para Ana e afagou-lhe o rosto com os dedos. – Especialmente a minha mulher.


    – É apenas um mecanismo de defesa – respondeu Ana, sem parecer aborrecida com o comentário do marido.


    O empregado retirou os pratos da entrada e serviu o prato principal. Rebekah trocou com Jace um olhar de aprovação diante do belo bife com molho de mostarda. O casaco dele, bem cortado, enfatizava-lhe a largura dos ombros, e a camisa azul, com o impecável nó da gravata de seda, salientava-lhe o bronzeado da pele.


    Bastava que Rebekah o olhasse, para que uma onda desconfortável de calor a invadisse, trazendo-lhe lembranças do beijo que recebera. A sua mente entrava numa espiral de emoções indefiníveis, imaginando o deslumbramento que viria depois, na continuidade da cena. De qualquer modo, não tinha sido um beijo convencional.


    «Pára, não continues», suplicou mentalmente, avaliando o que havia de mal em desejar um homem com tanta intensidade. Ninguém, nem mesmo o seu marido, no auge da paixão pré-nupcial, lhe tinha despertado uma reacção tão poderosa.


    Estava consciente de que, a cada respiração, a cada corte desajeitado da carne que comia, o seu ser inteiro consumia-se em tensão nervosa.


    Estaria Jace a notar aquele turbilhão interior? Por Deus, esperava que não.


    Obrigou-se a pensar no momento presente. Estava apenas a jantar com o grego e nem sequer estava sozinha com ele… Além disso, Jace Dimitríades era somente um homem como qualquer outro. No começo do relacionamento, o seu marido Brad também não era o próprio charme personificado? Um lobo com pele de cordeiro, descobrira depois, mas isso era outra história.


    A intuição, porém, alertou-a de que a comparação de Jace com Brad era descabida. Não se podia comparar um animal insensível a uma pantera digna de ser admirada.


    Uma parte de Rebekah desejava depositar os talheres na mesa, sair a correr do restaurante e retirar-se para a segurança do seu carro e do seu apartamento, com a sanidade intacta. Mas percebeu que tal atitude seria insana, e para isso não haveria desculpa.


    Dispôs-se a agir defensivamente, lembrando-se de que lidava com os mais variados tipos de pessoas na florista e que recorria à psicologia para lidar com os clientes mais exigentes. Seria tão difícil assim lidar com Jace durante algumas horas? E ainda tinha a vantagem de Ana e Luc estarem presentes, para lhe propiciar um reconfortante apoio.


    De nada adiantou tanta determinação. Rebekah continuou a sentir-se tão descontraída como um gato num telhado de zinco quente. Devia, isso sim, ter ouvido os seus pressentimentos e recusado o convite para jantar. Justificara a si mesma a aceitação, alegando que não queria decepcionar a irmã. Uma resposta simples demais para o turbilhão de emoções que agora enfrentava.


    Pensou novamente em beber um pouco de vinho e chamou o empregado, que lhe encheu a taça. Foi uma boa ideia, porque segundos depois sentiu o delicado sumo de uva a correr-lhe pelas veias.


    Sem apetite, sentiu alívio quando os outros terminaram, mas o empregado logo veio com outro prato, lindamente decorado, que Luc tinha pedido juntamente com Jace.


    Rebekah tentou outra vez desligar-se da situação, mas passou o tempo todo a disfarçar o seu incómodo. Se ao menos se concentrasse na comida, o tempo passaria mais depressa. De qualquer modo, desejou que a noite terminasse depressa.


    – Vocês começaram muito cedo, hoje? – indagou Luc.


    Óptima pergunta. Ela dar-lhe-ia um pretexto para se recolher em breve e ir dormir.


    – Eu devia ter chegado ao mercado das flores às cinco da manhã, mas atrasei-me uma hora e perdi as rosas mais bonitas – explicou.


    – Levantas-te assim tão cedo todos os dias? – estranhou Jace.


    – Nos dias úteis. E nunca aos domingos. – Não a incomodava que fosse vista como uma pessoa madrugadora. Contudo, com menos de seis horas de sono por noite e uma jornada de catorze horas na loja, encontrava-se esgotada.


    – Vou pedir café, se ninguém quiser sobremesa. – Luc fez um sinal ao empregado.


    Como era hábito, Ana preferiu chá, temendo que o café lhe tirasse o sono. Rebekah, viciada em café, não recusou. Calculou há quanto tempo estavam no restaurante: uma, duas horas? Mais trinta minutos, no máximo, e estaria livre para ir para o seu carro e rumar a casa.


    Maravilhoso! O drama já vai acabar, pensou quando viu Luc a conferir a conta e a tirar do bolso o cartão de crédito. Foi a primeira a levantar-se, e Ana seguiu-a até à entrada. Mas os homens alcançaram-nas e a pele de Rebekah arrepiou-se com a proximidade de Jace, com o calor que ele transmitia.


    – Vou acompanhar-te até ao teu carro – anunciou.


    – Obrigada, não é preciso. Eles têm arrumadores.


    Agitada, ergueu a cara a fim de receber um beijo de despedida de Ana.


    – Calma – pediu ela em voz baixa. Em seguida, disse em tom mais alto: – O Luc e eu vamos levar Jace de volta ao hotel.


    – Espero que não te importes. – Ele lançou ao primo um olhar significativo. – Amanhã entro em contacto contigo.


    Rebekah murmurou uma prece para que Luc não intercedesse, incumbindo-a de transportar Jace. Foi atendida. Ana inclinou-se para beijar o rosto da irmã, que ainda ouviu um afectuoso «boa noite» do grego, enquanto ele se dirigia para o carro de Luc.


    Por mais estranho que pudesse parecer, sentiu-se manipulada pelos acompanhantes. O hotel de Jace ficava a caminho do seu apartamento, enquanto Luc teria de se desviar do seu trajecto para o deixar lá. Assim, no último segundo, antes do arrumador lhe entregar o MG, ela sugeriu aquilo que a sua mente condenava: dar boleia a Jace. Porquê, se não se tinha atirado a ele nem lhe tinha dado mais atenção do que a polidez recomendava?


    Bolas! Agora, só lhe restava entrar no carro desportivo, levar Jace ao hotel e comemorar o fim da noitada. Mais dez, quinze minutos, e teria paz.


    Não havia muito espaço à frente do carro para as longas pernas do grego. Propositadamente ou não, ele teve de encostar uma delas à coxa direita de Rebekah. Sem perda de tempo, ela meteu a primeira mudança e saiu, via Double Bay. Nem mesmo se preocupou em manter a conversa, por mais fútil que fosse, e não trocou palavra com o seu convidado, enquanto desrespeitava os limites de velocidade nas avenidas de Sidney.


    Estava uma noite bonita. O céu escuro exibia nesgas azuis mais claras, pontilhadas de estrelas. A temperatura amena prometia outro dia agradável, e Rebekah dirigiu a mente para a loja, as encomendas, as rosas que teria de comprar no mercado bem cedo.


    Não funcionou, porque continuava sumamente consciente do homem ao seu lado. No espaço estreito do MG, sentiu o aroma do perfume masculino que Jace usava, juntamente com um cheiro que parecia pertencer exclusivamente a ele.


    Sem querer, a sua pele arrepiou-se em resposta e o corpo inteiro acusou o calor intenso que lhe acelerava o coração.


    Perto do manípulo da caixa de velocidades, a mão de Jace repousava no joelho, tão próxima que era quase impossível não lhe esbarrar quando trocava de mudança. Evitar esse contacto, sem parecer calculista, ocupou-lhe o pensamento durante o resto do trajecto.


    E se ele tomasse a iniciativa de lhe tocar, rompendo o silêncio que parecia diverti-lo até ali?


    Conduz e pronto, exigiu ela a si mesma. Mais cinco minutos e estaria livre daquela perturbadora presença. Mais uma série de semáforos, e contornou a Double Bay, parando defronte ao hotel. Um sentimento de alívio tomou-a quando o porteiro veio ao encontro deles e abriu a porta para Jace sair.


    – Boa noite – disse ela, com pressa de escapar.


    Então, num movimento fluido, quase imperceptível, ele capturou-lhe o rosto entre as mãos e deu-lhe um beijo provocante, capaz de encantar, seduzir… E muito breve, como se contivesse a promessa de mais e maiores contactos.


    Chocada e surpreendida, Rebekah manteve os lábios entreabertos, num oferecimento para ela incompreensível. Jace murmurou uma despedida e saiu rumo à entrada do hotel. Nos olhos dele, ela julgou ver um brilho irónico.


    Que jogo estava ele a pensar que fazia?


    Com uma força desnecessária, Rebekah engatou a primeira e voltou à estrada. O seu apartamento distava dois quarteirões dali, e venceu-os em velocidade recorde. No elevador, censurou-se por não ter previsto o gesto do grego. Ele apostara no elemento surpresa e vencera!



OEBPS/Images/6354.png
Helen Bianchin
Medo do desejo

¢> HARLEQUIN’





OEBPS/Images/cub_sab708.jpg





